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RESUMO: Investigou-se a variabilidade anual, mensal e sazonal da temperatura e o comportamento 
da precipitação pluviométrica anual e mensal no município de Cáceres/MT, de 1979 a 2009. A média 
da temperatura máxima variou de 32,3°C a 32,8°C nas décadas de 1980 e 2000 concomitantemente, 
sendo a máxima média mais elevada de 26,5°C e a mais baixa de 24,9°C, respectivamente. As 
médias mensais da temperatura média ficaram entre 22,8°C em julho e 27,6ºC em outubro. A 
temperatura média variou entre 17,3°C no inverno e 33,8°C na primavera. A precipitação anual 
apresentou mínima de 972,9 mm (1985) e máxima de 1624,1 mm (1998). O município de Cáceres 
apresenta uma estação seca (maio a setembro) e uma chuvosa (outubro a abril).  

 
PALAVRAS-CHAVE: Clima, Variabilidade temporal. Estações. Climatologia geográfica. Fatores 

ambientais. 

ABSTRACT: We evaluated the variability of the minimum, average and maximum temperature, in 
annual, monthly and seasonal as well as the annual variability of precipitation in Cáceres/MT. We 
analyzed a dataset of 30 years. The average maximum temperature ranged from 32.3°C to 32.8°C in 
the 1980 and 2000 concurrently, with the highest average maximum of 26.5°C and lowest 24.9°C, 
respectively. The average monthly temperature ranged from 22.8°C in July and 27.6°C in October. 
The average temperature ranged from 17.3°C in winter to 33.8°C in spring. The annual rainfall showed 
a minimal of 972.9 mm (1985) and a maximum of 1624.1 mm (1998). Cáceres has a dry season (May 
to September) and rainy (October to April). 

KEY WORDS: Climate. Temporal variability. Stations. Geographical climatology. Environmental 
factors. 
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INTRODUÇÃO 

O Pantanal mato-grossense é caracterizado como a maior planície inundada da 

América do Sul, com cerca de 140.000 km², ocupando 1,6% do território brasileiro, nos 

estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Sua posição geográfica é peculiar, 

constituindo o elo entre a Amazônia, o Cerrado e os Chacos Boliviano e Paraguaio, sendo 

considerado como um conjunto de vários ecossistemas proveniente dos rios da Bacia do 

Alto Paraguai - BAP (IVERSSON et al., 1993; NUNES DA CUNHA e JUNK, 2004). 

O clima do município de Cáceres é tropical estacional, com duas estações 

definidas, uma chuvosa, de novembro a abril, e uma seca, de maio a setembro. As médias 

anuais de temperatura são 32°C para máxima e 21°C para mínima. No entanto, as máximas 

diárias na primavera podem ultrapassar 41ºC (NEVES et al., 2011). Segundo Tenuta (2004), 

as temperaturas amenas com pequenas elevações são determinantes para a vocação da 

agropecuária em Mato Grosso, além de favorecerem a criação de pequenos animais como 

suínos e aves, influenciando ainda em outros setores como a Navegação, Turismo e Saúde, 

relevantes no desenvolvimento do município de Cáceres. 

A temperatura é uma das variáveis meteorológica mais importante, pois 

desempenha um papel primordial na caracterização climática de uma determinada região, 

além de ser um dos elementos determinantes da distribuição e adaptação de plantas e 

animais, afetando diretamente seus processos físicos, químicos e biológicos (BARBARISI et 

al., 2006). A temperatura pode ser entendida como a condição que determina o fluxo de 

calor que passa de uma substância ou corpo para outra, deslocando-se da de maior 

temperatura para a de menor. A mesma é função do balanço de radiação que chega e que 

sai de um corpo, além da sua transformação em calor latente e sensível (AYOADE, 2006). 

Para a agricultura é de extrema importância, pois dentre os elementos climáticos a 

temperatura é a que promove os maiores efeitos diretos sobre os processos fisiológicos que 

ocorrem nas plantas. O conhecimento das variações de temperatura é fundamental em 

estudos de planejamento agrícola, bem como análises de adaptações de culturas a 

determinadas regiões (MEDEIROS et al., 2005). 

Estudos sobre a variação temporal da temperatura são importantes, pois de 

acordo com o Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) a temperatura 

média atmosférica aumentou 0,6°C ao longo dos últimos 140 anos (IPCC, 2008). Segundo 

Salati et al. (2006), a modelagem de vários cenários indica um aumento na temperatura das 

regiões Centro-Oeste e Sudeste de aproximadamente 0,4 a 1,1 °C para 2025. 
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Galvani et al. (2000) afirmam que as temperaturas máximas e mínimas, que 

ocorrem em uma determinada região, estão associadas a outras variáveis meteorológicas, 

como disponibilidade de energia solar, nebulosidade, umidade do ar e do solo, vento e 

parâmetros geográficos como topografia, altitude e latitude do local, além da cobertura e tipo 

de solo. 

Outro elemento meteorológico de relevância é a precipitação, a qual está 

diretamente relacionada a diversos setores, pois o regime pluviométrico afeta a economia, o 

meio ambiente e a sociedade, como um todo (SILVA et al., 2007). 

O conhecimento característico da precipitação pode orientar decisões quanto às 

medidas necessárias para minimizar os danos decorrentes da irregularidade do 

comportamento das chuvas (PICCININI, 1993). Segundo Salgueiro (2005), o conhecimento 

dos totais precipitados constitui elemento importante na determinação das vazões 

superficiais e, consequentemente, suas disponibilidades para um perfeito gerenciamento do 

recurso hídrico. 

Segundo Vela et al. (2007), o conhecimento do comportamento da precipitação 

ao longo do tempo imprescindível para o monitoramento dos impactos causados pelo 

excesso ou falta prolongada de precipitação em determinada região, influenciando desde a 

atividade agropecuária no Pantanal, até previsões de alagamentos, que no caso da Bacia do 

Alto Paraguai onde o Pantanal encontra-se inserido, atingiria diversas cidades e fazendas. 

Não obstante, em todos os anos ocorrem os incêndios nas sub-regiões 

pantaneiras mato-grossense, o que segundo Batista (2000), é influenciado pela distribuição 

das chuvas. Se num determinado local esta ocorre de forma uniforme durante todo o ano, 

sem uma estação seca definida, o potencial de ocorrência e propagação de incêndios é 

menor do que um local onde a estação chuvosa está concentrada em alguns meses, com 

longos períodos de estiagem durante os outros meses.  

De acordo com Forattini (2002), as condições climáticas caracterizadas por 

precipitações e temperaturas elevadas, em geral, mostram relação positiva com a 

transmissão de dengue. O conhecimento desse processo poderá propiciar maior 

entendimento sobre a dinâmica de transmissão e, consequentemente, contribuir para o seu 

controle. 

Quanto à influência econômica do regime das chuvas, o município de Cáceres 

se encontra situado em uma região privilegiada do Pantanal mato-grossense, a qual tem o 

Rio Paraguai, que ostenta uma das maiores potencialidades turísticas do Estado, além de 

um dos maiores rebanhos bovinos, juntamente com Corumbá, no Estado de Mato Grosso do 

Sul (TENUTA, 2004). 
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De acordo com Soriano et al. (2005), o conhecimento do comportamento das 

chuvas no Pantanal é essencial para a produção de gado de corte, pois sua quantidade e 

distribuição durante o ano têm influência sobre os regimes de cheia e seca, os quais 

condicionam uma maior ou menor disponibilidade de pastagens. Em anos de cheia, as 

áreas mais baixas, que possuem pastagens de melhor qualidade, ficam cobertas pela água, 

cujo período depende da intensidade e duração da precipitação, prejudicando a pecuária. 

Dentre os inúmeros benefícios que o Pantanal Mato-grossense proporciona aos 

estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul é evidente a preocupação com a 

vulnerabilidade hidrológica que afeta não somente a fauna e a flora, como também 

influencia nas mudanças climáticas, que podem alterar as vazões dos rios, bem como os 

elementos que dão sustentabilidade a este bioma que exerce reflexo na sociedade e na 

economia das cidades que dependem do mesmo (DINIZ et al., 2008). 

Em virtude da função que as temperaturas e precipitações exercem na dinâmica 

ambiental e no desenvolvimento das atividades econômicas objetivou-se investigar a 

variabilidade anual, mensal e sazonal das temperaturas e o comportamento da precipitação 

pluviométrica anual e mensal no município brasileiro de Cáceres/MT - Pantanal Mato-

grossense, no período de 1979 a 2009.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

A fundação do município de Cáceres tem suas origens vinculadas ao século 

XVIII, mais precisamente no ano de 1772. Está localizado na região sudoeste 

matogrossense (Figura 1), com uma população de 87.942 distribuída numa área 24.351,44 

km2 (IBGE, 2012). O município integra a mesorregião centro-sul matogrossense e a 

microrregião do Alto Pantanal, distando 215 km de Cuiabá. O clima, segundo a classificação 

de Köppen é do tipo Tropical quente e úmido, com inverno seco (Awa). Dois biomas estão 

presentes no território municipal, o Pantanal e o Cerrado, ambos recobertos pelas fito 

fisionomias de Savana. 
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Figura 1. Mapa de localização do município de Cáceres-MT. 

 

Fonte: Laboratório de Geotecnologias (2012). 

Procedimentos metodológicos 

Foram utilizados neste trabalho os dados mensais de temperaturas máxima, 

média e mínima e dados pluviométricos da estação Cáceres, relativos ao período de 1979 a 

2009 (série de 30 anos), disponibilizados pelo Instituto Nacional de Meteorologia – INMET, 

instalada no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso – IFMT 

(latitude 16°03’S, longitude 57°41’W, altitude de 118m). 

Os valores de precipitação foram coletados com auxílio de um pluviômetro tipo 

Ville de Paris, instalado sobre suporte de 1,5 m de altura do solo. Os dados foram tabulados 

e sua consistência verificada com o auxílio do software computacional CLIMA desenvolvido 

pelo Instituto Agronômico do Paraná (FARIA et al., 2003).  
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Para as análises da variabilidade anual, mensal e sazonal das temperaturas 

mínima, média e máxima e da variabilidade anual e mensal da precipitação foram utilizados 

as expressões: 

Média:   
n

x
x

i
           (Equação 1) 

 

Desvio Padrão:   
1

)( 2







n

xx
s         (Equação 2) 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a análise dos resultados, houve pequenas variações da 

temperatura para as décadas estudadas. A média da temperatura máxima variou de 32,3°C 

na década de 1980 a 32,8°C na década de 2000 (Figura 2), apresentando um acréscimo de 

0,5°C. A média das temperaturas médias também apresentou aumento de 0,56°C durante 

as três décadas analisadas para Cáceres. Relativo à temperatura mínima, houve um 

comportamento contrário, esta apresentou um decréscimo de 0,45°C no período 

investigado. 

Figura 2. Temperaturas médias máxima, média e mínima de Cáceres/MT, durante três décadas 
(1979 a 2009). 
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Fonte: BRSIL. INMET (2012). 

Cargnelutti Filho et al. (2008) estudaram a variação da temperatura durante sete 

décadas (1931 a 2000) para o estado do Rio Grande do Sul e verificaram grande 

variabilidade da temperatura no decorrer do tempo. Segundo esses autores, as décadas de 
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60, 70 e 80 apresentaram temperaturas médias mais elevadas quando comparadas com as 

demais décadas. 

No período investigado, a temperatura mais elevada, relativa à temperatura 

média máxima foi de 26,5°C, ocorrendo nos anos de 1987, 1991, 1992, 1993, 1994 e 1997, 

e a mais baixa foi de 24,9°C, em 1986 (Figura 3). 

Figura 3. Análise anual das médias das temperaturas máxima, média e mínima de Cáceres, no 
período de 1979 a 2009. 

 

Fonte: BRASIL. INMET (2012). 

Quanto à temperatura máxima, esta variou em média de 31,7°C (1983) a 33,2°C 

(2007). As temperaturas mínimas oscilaram em média de 18,8°C (2008) a 21,4°C (1986) e a 

temperatura média variou de 24,9 a 26,5°C (Figura 3). 

Nas análises diárias verificou-se que, em alguns dias da série analisada, a 

média da temperatura mínima diária permaneceu abaixo de 10°C. No dia mais frio durante o 

período investigado a média da temperatura mínima diária chegou a 5,5°C, evento que 

ocorreu no mês de agosto de 1999. Constatou-se que durante os 30 anos ocorreram dias 

em que as temperaturas máximas absolutas foram superiores a 40°C. O dia 15 de outubro 

de 2008 foi o mais quente do período, neste dia a temperatura máxima absoluta chegou a 

41,2°C. Vale ressaltar que esses eventos extremos como os dois apresentados são raros, 

pois durante os trinta anos estudados somente em dois dias a temperatura máxima absoluta 

ultrapassou os 40°C.  
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Na figura 4 pode-se observar a variação mensal da média de temperaturas 

máximas, médias e mínimas durante os 30 anos de análise houve uma variação de 16,1°C 

em julho a 34,6°C em outubro para médias mínimas e máximas, respectivamente. 

Figura 4. Variação mensal das médias de temperaturas máxima, média e mínima em Cáceres, no 
período de 1979 a 2009. 

 

Fonte: BRASIL. INMET (2012). 

As médias mensais da temperatura média ficaram entre 22,8°C em julho e 27,6º 

em outubro. Os meses com temperaturas mais baixas foram: maio, junho, julho, agosto e 

setembro. Os demais meses apresentaram temperaturas médias superiores a 26°C (Figura 

4). De acordo com Hasenack et al. (2003), as temperaturas do Brasil central são elevadas 

durante todo o ano em função da influência da massa de ar tropical marítima e equatorial.  

Durante o período da série de dados analisados a temperatura média variou 

entre um mínimo de 17,3°C, no inverno, e um máximo de 33,8°C, na primavera (Tabela 1). 

Conforme Hasenack et al. (2003), as temperaturas médias na região do Pantanal oscilam no 

verão entre 26°C, nas porções mais elevadas e 29°C, nas porções mais baixas, no centro e 

no extremo sul do Pantanal, e no inverno, as temperaturas variam entre 20°C na borda leste 

e sul, e 23°C no centro e no norte. 
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Tabela 1. Valores de temperaturas médias, máxima (Tmmax), média (Tmmed) e mínima (Tmmin), 
para cada estação do ano, no período de 1979 a 2009, na cidade de Cáceres. 

Estação do ano Tmmax Tmmed Tmmin 
 ---------------------------- (ºC) ------------------------------ 

Primavera 
33,8 27,3 22,0 

Verão 
32,6 27,1 22,9 

Outono 
31,5 25,1 19,9 

Inverno 
 

32,1 24,0 17,3 

Fonte: BRASIL. INMET (2012). 

Houve uma grande variabilidade nos níveis de precipitação da região durante o 

período de estudo, com mínima de 972,9 mm (ano de 1985) e máxima de 1624,1 mm (ano 

de 1998), conforme pode ser observado na figura 5. 

A média observada durante os 30 anos foi de 1.265,2 mm, com desvio padrão 

de 148,1 mm. Moreira et al. (2009), em estudo realizado na cidade de Diamantino, região na 

qual está localizada uma das nascentes do Rio Paraguai, que banha todo o Pantanal mato-

grossense, constataram que no ano de 1985 houve o maior volume de precipitação, com um 

total de 2.329,10 mm. Comportamento diferente ao verificado para a região de Cáceres 

onde foi encontrada a menor precipitação dos últimos 30 anos para esse ano. 

Os valores obtidos no presente estudo relativos à média anual de 1.265,2 mm de 

precipitação para o município de Cáceres/MT são similares aos encontrados por Casarin et 

al. (2008), ao estudar a Bacia hidrográfica Paraguai/Jauquara, localizada no estado de Mato 

Grosso, os quais encontraram média anual de 1.280 mm de precipitação para a região de 

Cáceres/MT, na análise dos dados referente ao período de 1971 a 2003. 

O comportamento anual das chuvas da região mostra que 38,7% dos anos (11 

anos) ocorreram precipitação superior à média e que 61,3% dos anos (19 anos) obtiveram 

precipitação inferior à média. Foi observado que 93,5% dos anos (29 anos) apresentaram 

precipitações entre 1000 e 1500 mm e apenas 6,5% dos anos, 1985 e 2002, assumiram 

precipitações inferiores a 1000 mm (Figura 5). 
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Figura 5. Distribuição pluviométrica anual no município de Cáceres/MT, durante o período de 
1979 a 2009. 

 

Fonte: BRASIL. INMET (2012). 

Conforme a figura 6 se observa que as médias mensais dos 30 anos avaliados 

caracterizam duas estações bem definidas na região, a seca (maio a setembro) e chuvosa 

(outubro a abril). Casarin et al. (2008) encontraram o mesmo comportamento em estudos da 

Bacia hidrográfica Paraguai/Jauquara, uma das sub bacias da Bacia do Alto Paraguai - BAP, 

localizada no estado de Mato Grosso, que abrange parte da área territorial do município. 

Figura 6. Distribuição pluviométrica mensal no município de Cáceres – MT, durante o período de 
1979 a 2009. 

 

Fonte: BRASIL. INMET (2012). 
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As menores médias mensais ocorreram nos meses de junho, julho e agosto com 

16,59 mm, 17,90 mm e 20,09 mm, respectivamente, caracterizando o período mais crítico 

em relação ao regime hídrico da região. Estes resultados corroboram com Vela et al. (2007) 

que apresentaram os meses de junho, julho e agosto como os meses de menores médias 

de precipitação pluvial com 1,15 mm, 8,8 mm e 32,35 mm respectivamente, para a região de 

Tangará da Serra/MT. No período de seca, nenhum dos meses obteve média superior a 100 

mm. 

Os meses de dezembro, janeiro, fevereiro e março apresentaram as maiores 

médias de precipitação com 205,5 mm, 243,8 mm, 186,4 mm e 177,3 mm, respectivamente. 

Os meses de dezembro (205,54 mm) e janeiro (243,58 mm) obtiveram as maiores médias 

desse período, as quais foram superiores a 200 mm. Moreira et al. (2009) encontraram 

resultados similares para a região de Diamantino/MT, sendo que os meses de novembro, 

dezembro e janeiro foram os meses mais chuvosos com precipitações de 332,21mm, 

309,42mm e 249,17mm, respectivamente. 

A maior média de precipitação ocorreu no mês de janeiro, com 243,58mm e a 

menor em junho, com 16,59mm. 

Avaliando os desvios padrões pôde-se observar que, dentre os meses chuvosos, 

o mês de dezembro apresentou maior uniformidade de chuvas, com desvio padrão de 

72,54mm, em comparação com o mês de janeiro que apresentou maior desvio padrão 

(89,88mm), indicando que as chuvas no mês de dezembro são mais uniformes que nos 

demais meses chuvosos. 

CONCLUSÕES 

Durante os 30 anos da série analisada, a temperatura média máxima anual 

variou de 24,9 a 26,5°C; Na análise mensal, os meses com temperaturas mais baixas são: 

maio, junho, julho, agosto e setembro. Os demais meses apresentaram temperaturas 

médias superiores a 26°C; Com relação às estações do ano, a temperatura média variou 

entre um mínimo de 17,3°C, no inverno, e um máximo de 33,8°C, na primavera. 

A distribuição das chuvas na região apresentou grande variabilidade no decorrer 

dos anos; A região apresenta duas estações (sazonalidade) bem definidas durante o ano. A 

estação seca ocorre de maio a setembro e a estação chuvosa de outubro a abril; A maior 

média de precipitação aconteceu no mês de janeiro, com 243,58mm, e a menor em junho, 

com 16,59mm; O mês de janeiro apresentou o maior desvio padrão com 89,9mm, sendo 

possível observar para este mês a maior variabilidade na ocorrência de chuvas. 



Variabilidade da Temperatura de Cáceres/Pantanal Mato-Grossense – Brasil                            32 

 

Geografia (Londrina) v. 23, n. 1. p. 21 – 33, jan/jun, 2014 

AGRADECIMENTOS 

Aos projetos de pesquisa “Aplicação e transferência de tecnologias na otimização de 

sistemas agrícolas sustentáveis” e “Modelagem de indicadores ambientais para a definição 

de áreas prioritárias e estratégicas à recuperação de áreas degradadas da região sudoeste 

de Mato Grosso/MT”, vinculado à Rede de estudos sociais, ambientais e de tecnologias para 

o sistema produtivo na região sudoeste mato-grossense - ASA, edital 

MCT/CNPq/FNDCT/FAPs/MEC/CAPES/PRO-CENTRO-OESTE. 
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